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Resumo
Embora exista uma longa tradição de discussões filosóficas e históricas sobre o problema mente-corpo, a maioria delas não menciona os fenômenos psíquicos 
como tendo implicações para esse tópico. Este artigo é uma revisão de escritos selecionados publicados na literatura dos séculos XIX e XX sobre o mesmerismo, 
o espiritualismo e a pesquisa psíquica cujos os autores discutiram sobre aparições, telepatia, clarividência, experiências fora do corpo e outros fenômenos 
parapsicológicos como evidência para a existência de um princípio separado do corpo e responsável pela consciência. Os autores discutidos são de diferentes 
períodos de tempo. Entre eles estão John Beloff, J. C. Colquhoun, Camille Flammarion, J. H. Jung-Stilling, Frederic W. H. Myers e J. B. Rhine. Mais do que 
defender a validade de sua posição, minha proposta é documentar a existência de uma tradição intelectual e conceitual que tem sido negligenciada por filósofos, 
entre outros, nas discussões sobre o problema mente-corpo e aspectos de sua história. 
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Abstract
Although there is a long tradition of philosophical and historical discussions of the mind-body problem most of them make no mention of psychic phenome-
na as having implications for such an issue. This article is an overview of selected writings published in the XIX and XX centuries literatures of mesmerism, 
spiritualism, and psychical research whose authors have discussed apparitions, telepathy, clairvoyance, out-of-body experiences and other parapsychological 
phenomena as evidence for the existence of a principle separate from the body and responsible for consciousness. Some writers discussed here include indi-
viduals from different time periods. Among them are John Beloff, J. C. Colquhoun, Camille Flammarion, J. H. Jung-Stilling, Frederic W. H. Myers, and J. B. 
Rhine. Rather than defend the validity of their position, my purpose is to document the existence of an intellectual and conceptual tradition that has been 
neglected by philosophers and others in their discussions of the mind-body problem and aspects of its history. 
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Introdução

Existe uma história longa de especulações e escritos sobre a mente 
e suas várias relações postuladas com o corpo1-4. Ela envolve, entre 
outras, ideias descrevendo e conceituando a mente como um epife-
nômeno ou como um princípio independente das funções corporais.

Neste artigo eu não tentarei identificar as várias soluções propos-
tas para compreensão da relação mente-corpo ao longo do tempo. 
Em vez disso, minha proposição é focar em uma tradição intelectual, 
geralmente negligenciada, cujos representantes defenderam a existên-
cia de um princípio independente do corpo baseado na existência do 
então chamado fenômeno psíquico, supranormal ou parapsicológico 
tais como as aparições, a mediunidade, a clarividência e a telepatia. 
Além disso, meu foco será nos escritos dos séculos XIX e XX.

Fenômenos psíquicos

Tais fenômenos adentraram a era moderna ocidental por meio de 
uma variedade de movimentos, entre eles o mesmerismo e o espi-
ritualismo5,6, para não mencionar muitas outras crenças e práticas 

vindas do passado7,8. Muitos livros tratam de fenômenos psíquicos 
que desafiam as visões materialistas nas quais a mente (ou espírito 
ou alma, dependendo da abordagem de cada autor) poderia trans-
cender o corpo físico e assim mostrar sua independência do corpo. 
São exemplos Crowe’s The night-side of nature9, Kardec’s Le livre des 
esprits10 e Perty’s Die mystischen Erscheinungen der menschlichen 
Natur11. Esses foram esforços iniciais que suplementaram as espe-
culações filosóficas dualistas existentes sobre a mente ou o espírito.

Embora ocorrências referidas como fenômenos psíquicos 
venham sendo registradas desde a Antiguidade12,13, estudos mais 
sistemáticos têm sido desenvolvidos em épocas mais recentemente. 
Além do mesmerismo (séculos XVIII e XIX) e do espiritualismo 
(séculos XIX e XX), a pesquisa psíquica se desenvolveu no último 
quarto do século XIX. Em 1882 a Sociedade de Pesquisa Psíquica 
(em inglês: Society for Psychical Research – SPR) foi fundada em 
Londres com a proposta de apresentar “uma tentativa organizada e 
sistemática de investigar o grande grupo de fenômenos controversos 
designados por termos como mesmérico, psíquico e espiritualista”14. 
Enquanto a SPR tinha diversos espiritualistas como membros que 



158 Alvarado CS / Rev Psiq Clín. 2013;40(4):157-61

contribuíram para o desenvolvimento da Sociedade, o que tornou 
essa organização diferente foi que ela também tinha muitos membros 
acadêmicos proeminentes. Isto incluía acadêmicos da Universidade 
de Cambridge, tais como o filósofo Henry Sidgwick (1838-1900) e o 
classicista e poeta Frederic W. H. Myers (1843-1901). Além desses, 
entre outros indivíduos eminentes associados com a SPR, estavam 
os físicos William Barrett (1844-1925) e Balfour Stewart (1828-1887) 
e o político Arthur Balfour (1848-1930), que mais tarde se tornou 
primeiro ministro. Em anos posteriores muitos homens eminentes se 
tornaram presidentes da SPR, incluindo como exemplos o psicólogo 
e filósofo americano William James (1842-1910), o químico e físico 
inglês William Crookes (1832-1919), o físico inglês Oliver Lodge 
(1851-1940), o fisiologista francês Charles Richet (1850-1935) e o 
filósofo francês Henri Bergson (1859-1941). Paralelamente ao estudo 
da telepatia espontânea, membros da SPR estudaram telepatia por 
meio de experimentos e analisaram casos de casas assombradas, 
médiuns e aparições de indivíduos falecidos15. A SPR também 
patrocinou estudos e discussões sobre fenômenos dissociativos e a 
mente subconsciente16. Mas havia também estudos vindos de outros 
países, entre eles a França e a Alemanha17,18.

Alguns dos indivíduos envolvidos nesses estudos, apoiavam a 
noção de que a mente era um princípio separado do corpo. Um dos 
líderes da SPR, o acima mencionado acadêmico clássico Frederic 
W. H. Myers, viu seu trabalho a partir dessa perspectiva. De fato, 
ele afirmava que: “Nós defendemos firmemente… que a atitude, os 
hábitos mentais, os métodos através dos quais a ciência física tem 
crescido de modo profundo e amplo, deveriam ser também aplicados 
ao mundo espiritual19” (p. 117).

Essa questão foi abordada no trabalho de William James, que 
considerou a pesquisa psíquica uma abordagem empírica válida 
para o estudo da mente. Como visto no trabalho de James20,21 com a 
médium Leonora E. Piper (1857-1950), e em outros trabalhos, James 
acreditava que os estudos empíricos dos fenômenos psíquicos eram 
importantes para o entendimento da consciência. Isso o levou a se tor-
nar envolvido com o trabalho na SPR, da qual foi presidente em 1896, 
e com a fundação e as primeiras pesquisas da Sociedade Americana 
de Pesquisa Psíquica (American Society for Psychical Research)22,23.

No seu livro Human Immortality, James24 discutiu as ideias de 
“transmissão e produção” como explicações para a consciência. Tais 
conceitos se referiam, respectivamente, à independência da mente em 
relação ao corpo e ao epifenomenalismo. O primeiro era a suposição 
de que a mente se manifestava por meio do sistema nervoso, mas 
era um princípio independente, enquanto no segundo a ideia era 
de que a mente era produzida pelo sistema nervoso. Na sua visão os 
fenômenos psíquicos eram consistentes com a teoria da transmissão.

Mas, independentemente de tais ideias, gostaria de focar dois 
aspectos nesta seção. Primeiro, o ceticismo prevalente no passado 
sobre essas ideias e em segundo a tendência recente nos escritos 
históricos sobre tópicos psicológicos.

Enquanto alguns indivíduos acreditavam na existência dos fenô-
menos psíquicos e usavam tais manifestações para promover a crença 
em uma natureza espiritual da humanidade, tais interpretações não 
eram compartilhadas por muitos, e certamente não pela maioria da 
comunidade científica. Os leitores desse artigo deveriam estar cientes 
de que esse tópico era tão controverso no passado quanto é no presen-
te25. Muitos dos autores do século XIX explicavam os relatos desses 
fenômenos usando explicações tão convencionais como fraude, coin-
cidências, alucinações, ilusões, sugestão e uma variedade de processos 
psicofisiológicos relacionados à histeria e à hipnose16,29. Havia muitas 
tentativas de reduzir o fenômeno em termos de patologia, um tópico 
explorado por alguns em relação à mediunidade30-33. 

Independentemente de tal ceticismo geral, leitores interessados 
deveriam compreender que o tópico que discutimos segue as tendên-
cias vistas na historiografia da psicologia e da psiquiatria. Começando 
com Ellenberger34, tem havido vários estudos que têm feito uma 
boa defesa da ideia de que os fenômenos psíquicos e o seu estudo 
têm sido um fator significativo no desenvolvimento de ideias sobre 
a mente. Conceitos tais como dissociação e mente subconsciente 

foram apoiados no passado por meio da referência a fenômenos 
como transes e automatismos dos médiums29-35 (veja também várias 
revisões30-36). A pesquisa psíquica representou mais do que interesse 
no supranormal. Muitos dos seus pesquisadores também tocaram na 
questão da natureza da mente, suas camadas e suas separações16,38. 
Os autores desse recente trabalho mudaram visões previamente 
existentes sobre o fenômeno psíquico e sobre movimentos tais como 
a pesquisa psíquica. Em vez de verem esses tópicos como meras su-
perstições, ou como obstáculos no desenvolvimento das ideias sobre 
a mente, essa nova erudição acadêmica coloca a pesquisa psíquica 
e similares como catalizadores e importantes fatores contribuidores 
para os estudos empíricos que significativamente afetaram os campos 
da psicologia e da psiquiatria. 

No restante deste artigo farei um sumário do uso dos fenômenos 
psíquicos feito pelas literaturas do mesmerismo, do espiritualismo 
e da parapsicologia na defesa da ideia de uma mente independente. 
Meu ponto não é defender a existência separada da mente em relação 
ao corpo. Em vez disso, pretendo mostrar a existência de uma literatu-
ra negligenciada nas discussões históricas do problema mente-corpo, 
ligando fenômenos psíquicos à ideia de que a mente (e o espírito) é 
separada do corpo. Essa literatura é variada em termos de argumentos 
apresentados. Algumas ideias são derivadas de trabalhos empíricos 
concretos, enquanto outras são menos empiricamente embasadas. 
Mas em todos os casos elas são baseadas em observações de fenôme-
nos cuja interpretação levou os autores que citarei a acreditarem que 
o pressuposto materialista é uma explicação insuficiente. 

Mesmerismo e a mente não física

O mesmerismo foi um dos primeiros movimentos em larga escala a 
trazer a atenção do mundo acadêmico ocidental para os fenômenos 
psíquicos. Começando no século XVIII e, posteriormente, no XIX, 
o mesmerismo produziu muita literatura relacionada aos fenômenos 
psíquicos5,36,38,39.

O nome desse movimento tem origem em Franz Anton Mesmer 
(1734-1815)40, o qual catalisou essas ideias no século XVIII. O mes-
merismo foi um movimento baseado na ideia de uma força universal 
chamada magnetismo animal, conectada ao corpo humano e res-
ponsável por muitas das manifestações, entre elas o sonambulismo 
magnético (transe) e as curas. Embora existissem muitas conceitua-
ções diferentes dessa força – um princípio geralmente rejeitado pelos 
estudiosos atuais de hipnose –, a maioria dos autores identificou-o 
com o fluido nervoso ou eletricidade animal, que muitos acreditavam 
estar por trás do funcionamento do sistema nervoso41,42.

Enquanto o magnetismo animal era visto por muitos como um 
princípio físico, havia representantes do mesmerismo que defendiam 
a existência de aspectos não físicos dos seres humanos. Eles susten-
tavam suas crenças por meio do relato de fenômenos exibidos por 
sujeitos mesmerizados, os quais incluíam situações como clarividên-
cia, conhecimento do pensamento de outros, diagnósticos médicos, 
entre outras manifestações.

Por exemplo, em seu livro Instruction pratique sur le magnétisme 
animal (1825), J. P. F. Deleuze (1753-1835)43, um bem conhecido 
defensor do magnetismo animal, disse que os fenômenos do sonam-
bulismo magnético “oferecem uma prova direta da espiritualidade 
da alma” (p. 99). Ele definiu o sonambulismo como um estado 
semelhante ao sono e no qual a pessoa conseguiria conversar com 
o magnetizador. Mas, quando a pessoa retornava ao seu estado 
habitual, ela não reteria qualquer memória do que tinha ocorrido”  
(p. 98). A crença na natureza espiritual da condição (sonambulismo) 
foi baseada na interpretação que Deleuze fazia de suas observações. 
Ele via o sonambulismo como mostrando uma “distinção de duas 
substâncias, a dupla existência do interior do homem e do exterior 
do homem em um único indivíduo…” (p. 99).	

Lawyer J. C. Colquhoun (1785-1854) argumentava, em Isis 
Revelata44, que o fenômeno do mesmerismo tal como a aquisição 
de conhecimento não previamente possuído pelo indivíduo mes-
merizado proporcionaria evidências da existência da alma. Em sua 
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visão, alguns dos fenômenos do magnetismo animal mostravam 
“uma prova impressionante da existência independente da alma do 
homem, e consequentemente, as mais sólidas base filosóficas para 
supor sua imortalidade…” (vol. 2, p. 166). 

Muitos outros relacionavam o magnetismo animal à alma45,46. 
Vários defendiam que o magnetismo produzia um estado (sonam-
bulismo magnético) que, por sua vez, liberava faculdades da alma 
usualmente obscurecidas na vida comum. Por exemplo, o magnetiza-
dor itinerante Charles Lafontaine (1803-1892) defendia que, quando 
o corpo se tornava inerte pela aplicação do magnetismo, a “vida do 
corpo é aniquilada, a alma… separada da vida comum para viver a 
sua própria vida. Suas faculdades, todas imateriais, mostram-se tão 
mais vívidas quanto maior é a inaquilação da matéria”47 (p. 62). A 
visão sem o corpo, acreditava Lafontaine, era possível porque a alma 
estava separada do corpo.

Referindo-se aos fatos do mesmerismo, um autor comentava 
sobre a questão da sobrevivência à morte. De fato, ele parecia suge-
rir que os potenciais do mesmerismo permitiam-nos ver lampejos 
da vida espiritual futura, assumindo, por sua vez, um componente 
espiritual do ser humano durante a vida: “O homem está mostrando 
através desse de ser capaz de aumentar seu poder sensorial. Cui bono 
– com que finalidade, se após esse incremento de faculdade não se 
tornar permanente? Poderia ser isso consistente com a bondade da 
Providência para nos atormentar com vislumbres imperfeitos dos 
quais nós nunca seremos permitidos vivenciar? Poderiam as larvas 
terem rudimentos de asas se elas nunca fossem capazes um dia de 
voar? Nós não podemos pensar tão pobremente da sabedoria criativa 
ou de uma natureza parcimoniosa”48 (p. 533-534).

O autor e médico alemão Johann Heinrich Jung-Stilling (1740-
1817) era da opinião que: “O magnetismo animal prova inegavel-
mente que nós temos um homem interno, uma alma, a qual é cons-
tituída de uma centelha divina, o espírito imortal, possuindo razão 
e vontade e um corpo luminoso, o qual é inseparável dele”49 (p. 22). 
Tais ideias não eram científicas, mas foram baseadas em observações 
dos fenômenos, que os mesmeristas acreditavam ser inexplicáveis 
pelo conhecimento vigente.

Espíritos e almas errantes

Aparições de vivos eram frequentemente utilizadas para reforçar a 
ideia de que o espírito, a alma ou algum aspecto consciente do ser 
humano era capaz de funcionar fora do corpo50,51. Esses eram casos 
nos quais uma aparição, habitualmente uma representação visual de 
um indivíduo, era percebida por alguém quando a pessoa não estava 
fisicamente presente no local.

Enquanto alguns pesquisadores da SPR – tais como Edmund 
Gurney (1847-1888) e Frank Podmore (1856-1910) – defendiam 
que essas aparições representavam a exteriorização de mensagens 
adquiridas telepaticamente por um indivíduo que as capta52,53, outros 
assumiam a existência de um espírito capaz de viajar além do corpo 
carreando a consciência54,55. Essa pressuposição claramente assumia a 
independência de uma parte pensante dos seres humanos em relação 
ao funcionamento do corpo físico.

Posteriormente, muitos outros autores posteriores tiveram 
ideias semelhantes, mas com algumas variações. Esse foi o caso do 
engenheiro francês Gabriel Delanne (1857-1926) e do pesquisador 
italiano de fenômenos psíquicos Ernesto Bozzano (1862-1943). Eles 
publicaram muitos casos argumentando que esses sustentavam a 
ideia de que as aparições de vivos eram mais do que imaginação, 
pois elas eram verídicas54,55.

Baseado em casos cuidadosamente investigados por pesquisado-
res da SPR, Myers56 especulou que tipos diferentes de aparições de 
vivos, tais como aquelas que ocorriam espontaneamente enquanto 
uma pessoa estava morrendo ou planejando chegar a algum lugar, 
eram manifestações do espírito com diferentes graus de consciência. 
Ele acreditava que o lugar onde a pessoa era vista era uma modi-
ficação de uma “certa porção do espaço, não materialmente nem 
oticamente, mas de tal maneira que pessoas especialmente suscetíveis 
poderiam percebê-la” (vol. 1, p. xix-xx).

Em tempos mais recentes, experiências fora do corpo têm sido 
discutidas como fenômenos sugestivos de que a consciência pode 
funcionar fora do corpo físico57. Tal ideia tem sido apoiada com 
evidências de experiências verídicas, tais como aquelas na qual uma 
informação tem sido adquirida enquanto a pessoa estava fora do 
seu corpo, particularmente informações referentes a eventos distan-
tes58. O tópico tem sido estudado em laboratório usando desenhos 
metodológicos nos quais a pessoa é solicitada a ir, durante uma 
experiência fora do corpo, a um lugar determinado para perceber 
uma informação colocada lá59. Enquanto apenas poucos estudos têm 
mostrado resultados positivos, esses achados indicam que essa é uma 
área promissora que merece pesquisas adicionais.

Outra linha de estudo relevante é a investigação das experiências 
de quase morte. Vários estudos têm mostrado que o fenômeno tem 
características estáveis60. Baseado em seu estudo desse fenômeno, 
o cardiologista holandês Pim Van Lommel61 tem especulado que a 
consciência está armazenada em um espaço não local como campos 
de ondas de informação” (p. 183). Nos Estados Unidos, o psiquiatra 
Bruce Greyson62 aborda as implicações dessa experiência quando 
afirma que elas desafiam o reducionismo materialista “perguntando 
como uma consciência tão complexa, incluindo atividade mental, per-
cepção sensorial e memória podem ocorrer sob condições nas quais os 
modelos fisiológicos atuais da mente consideram isso impossível. Esse 
conflito entre um modelo materialista da identidade mente-cérebro e a 
ocorrência das experiências de quase morte sob condições de anestesia 
geral ou parada cardíaca é profundo e inevitável” (p. 43).

Telepatia e clarividência como faculdades espirituais

Em seu estudo sobre telepatia e outras experiências psíquicas o astrô-
nomo Camille Flamarion (1842-1925)63 concluiu: “Esses fenômenos 
provam, eu penso, que a alma existe, e que ela esta dotada com fa-
culdades até o presente momento desconhecidas… Um pensamento 
pode ser transmitido de uma mente para outra. Existem transmissões 
mentais, comunicações de pensamentos e fluxos psíquicos entre 
almas humanas” (p. 485).

Myers56 via a telepatia como uma faculdade espiritual. Isso era 
uma indicação de uma dimensão espiritual transcendental que atua
va em seres humanos subconscientemente e que representava uma 
faculdade que os seres humanos empregariam na outra dimensão.

Durante o século XX muitos outros viam a telepatia e a cla-
rividência como evidência de um princípio não físico64,65. Um 
representante importante desse pensamento foi o bem conhecido 
parapsicólogo americano J. B. Rhine (1895-1980). Em seu livro The 
Reach of the Mind, Rhine66 não somente descreveu seu trabalho ex-
perimental com experiências extrassensoriais (e psicocinese), mas 
argumentou que os resultados dessa pesquisa mostravam que os 
fenômenos que ele estudava eram o resultado de um princípio não 
físico separado, mas interagindo com o corpo. Na sua visão a pesquisa 
de experiências extrassensoriais mostrava que a “mente pode escapar 
dos limites corporais sob certas condições… Nesse sentido, uma 
diferença distinta entre mente e matéria, um dualismo relativo, tem 
sido demonstrada…” (p. 205). Ele acreditava nisso porque nos seus 
experimentos as experiências extrassensoriais não tinham mostrado 
qualquer relação com variáveis físicas como distância e tempo, sendo 
esse último uma referência à precognição. De fato, Rhine67 referia-se 
à parapsicologia como uma ciência da natureza não física, uma disci-
plina envolvida com fenômenos “que falhavam em mostrar relações 
regulares com o tempo, espaço, massa e outros critérios fisicalistas” 
(p. 801). Em sua visão, a presença de tais componentes não físicos 
no homem validava aspectos da religião e poderia ser usada para 
combater o comunismo e o materialismo em geral68.

Sobrevivência após a morte e mediunidade

Muitos esforços passados (e alguns atuais) de pesquisadores em pes-
quisa psíquica têm sido direcionados para estudos empíricos sobre 
a sobrevivência após a morte. Diferente de especulações puramente 
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religiosas e filosóficas, pesquisadores psíquicos têm obtido evidên-
cias empíricas para fenômenos tais como aparições e mediunidade 
(tópicos revisados por Braude69), que sugerem a alguns que a mente 
ou a consciência pode funcionar separada do corpo durante a vida 
e que pode continuar após a morte.

Na realidade, esse assunto de sobrevivência após a morte tem 
sido central para a pesquisa psíquica desde o começo dessa disciplina. 
Um dos principais fenômenos nesse sentido tem sido a mediunida-
de, ou a ideia de que certos indivíduos podem produzir mensagens 
provenientes dos mortos. A antiga literatura sobre pesquisa psíquica, 
tal como alguns estudos da médium americana Leonora E. Piper 
(1857-1950), apresenta um exemplo de estudos de sessões nas quais 
a sobrevivência do espírito tem sido considerada seriamente pelos 
pesquisadores psíquicos conhecidos por sua abordagem empírica 
rigorosa sobre o tópico70,71. Na mesma linha, houve muitos outros 
estudos relevantes com outros médiuns72,73.

Tem havido muitas outras linhas de pesquisa nas quais os fenô-
menos sugestivos de sobrevivência após a morte têm sido estudados 
empiricamente. Por exemplo, entre elas estão os casos de crianças 
que afirmam lembrar-se de vidas passadas e do estudo de aparições 
de mortos (revisados por Braude69).

Considerações finais

Neste artigo apresentei um breve panorama de discussões prévias de 
fenômenos psíquicos que apoiam a existência da mente, do espírito 
ou algum tipo de princípio não físico nos seres humanos. Minha 
revisão obviamente não cobriu todos os aspectos relevantes do tópico. 
Por exemplo, não abordei textos e pesquisas sobre visão a distância, 
casos de reencarnação, psicocinese, nem sobre efeitos da prece ou 
intenção terapêutica a distância. Além do mais, deve ser lembrado 
que dicotomias tais como material e imaterial, físico e não físico, são 
simples demais, particularmente quando levamos em consideração 
ideias da física moderna como discutido, por exemplo, em relação 
ao fenômeno psíquico74.

As ideias apresentadas neste artigo são especulações para dar 
conta de fenômenos inexplicados. Como tais, elas não são aceitas 
por todos os estudiosos do assunto. Posto que essas sejam questões 
que não podem ser medidas diretamente, ficamos com interpretações 
sobre a não fisicalidade que carecem de detalhes relevantes sobre a 
natureza do processo, isto é, muitas das ideias discutidas sobre a na-
tureza da mente ou do espírito são vagas, não indo além da afirmação 
de que os fenômenos não parecem ser explicáveis considerando 
meios físicos convencionais. Embora isso seja problemático e limite 
o progresso conceitual e da pesquisa na área, na realidade isso não 
é muito diferente de muitas especulações em ciência. Muitas áreas 
da ciência lidam com o estudo de fenômenos que não são com-
preendidos e então é necessário começar a partir de especulações 
baseadas no que é observável, um processo que também se aplica a 
ideias materialistas.

Mas independentemente dessas questões, o melhor dos esforços 
da pesquisa psíquica necessita ser reconhecido como um esforço 
sério e empírico para estudar propriedades da mente e como uma 
literatura que apresenta os fatos que não são facilmente explicados por 
meio de processos psicológicos, físicos e fisiológicos convencionais. 

Embora acredite que exista evidência aceitável para sustentar a 
existência de fenômenos psíquicos, além de explicações convencio-
nais como fraude, coincidência e alucinação, não foi a minha intenção 
neste artigo fornecer ou discutir essas evidências em detalhes. Em vez 
disso, apresentei um panorama de uma literatura e um conjunto de 
argumentos que merecem ser reconhecidos como parte da história 
intelectual e da história da filosofia e psicologia, campos relevantes ao 
problema mente-corpo. Infelizmente, muito do que mencionei é ge-
ralmente ignorado pela maioria daqueles que abordam esses tópicos 
e particularmente pelos que se dedicam a disciplinas relacionadas ao 
problema da mente-corpo. Tal fato é lamentável, posto que a omissão 
desse material dos relatos históricos prevalentes sobre o problema 
mente-corpo cria uma história incompleta do tema.

A mensagem discutida neste artigo tem sido expressa por outros 
recentemente a partir do ponto de vista da existência e validade dos 
fenômenos, os quais são concebidos como manifestações incapazes 
de ser explicadas pelo paradigma materialista75. Charles T. Tart 
tem nos lembrado sobre isso em seu livro The End of Materialism78, 
no qual ele postula que o fenômeno parapsicológico mostra que a 
abordagem fisicalista não consegue muitos aspectos importantes de 
nossa natureza76. Em suas palavras: “Os achados da parapsicologia 
científica forçam-nos a aceitar pragmaticamente que as mentes 
conseguem fazer coisas… que não podem ser reduzidas a explica-
ções físicas, dado um conhecimento científico atual ou extensões 
razoáveis dele” (p. 241).

Esses autores, e muitos outros recentes, têm enfatizado a exis-
tência de uma mente não física, continuando a tradição intelectual 
descrita neste artigo. O psicólogo inglês John Beloff (1920-2006)77 
caracterizou essa tradição como uma que “mostra a mente como um 
fator eficiente no mundo real, não somente como um epifenômeno 
sem valor e assim põe em questão a posição fisicalista” (p. 518).
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